
pos1 

o. 
íO 

f: 

caixa postal, w directoR-pbwRie tario: iosp hoffmann ::: rua dr. eouA res. ».• at 

AnNO XXXII PONTA GROSSA, DOMINGO, 8 DE MAIO DE 1938. 
NUM. lO.Olf) 

^h-h h-í-h i n n m i ^ 
    -ttt:. ...... 4.M 1111:11»>-*-a" ■"1'11" " M'M' ^" " " " " " " " *J 

i-t-n I I I I 1 | | | I I I I I I I I n I I 11 ' 1 111 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Hotéis 

4* 

k íalta De 

Para Forasteiros que nos Visitarão 

E Um Alviire Ao Digno Governador Da Cidede 

Dl) 
)S 51 

sei 
:ude 

noi 

coi 

■ití1 

iior ^Soan'e se v® l'e linia 

rech^ <1Ue 'UJÍe divulgamos, , fcDjda telephonieamente, 

tvhn0SSa succ»rsal de Curi- a! está sendo motivo dt 
^ Ostentes commentarios al- 
ai,/ de hospedagem, 
oi, nossos hotéis* por occa- 

''a Exposição Zootech- 
(lia

a'a, ser inaugurada no 
flni - deste mez, quando af- 
veir 0 a cidade, indubita- 
tes

1,entc incontáveis visitan- 

toNa Verdade( é um assump- 
1110° <'Ua desde já precisa- 
Bhn,iPensar. de vez qw, se- 
aCc " estamos _ informados, 
nãn rerao áquelle certomen 
fcs a0 visitantes e ( e todos ^tado os 

exposito 
recantos do 

reo como virão criado u e fazende 
s Estados de Santa Ga- 

dos visi- nlips 

Su|r'na e do Rio Grande' do 

Ora, se mesmo em épochas 
communs, ve/es há que todos 
os nossos hotéis ficam lite- 
ralmente tomados, está evi- 
dente que, naquella occasião, 
não haverá mesmo commo- 
dos bastante para abrigar a 
todos. 

E' preciso, deante disto, 
que incontinente cuidemos 
do problema, de vez que' a 
falta de hospedagem para os 
forasteiros, neste primeiro an 
no daquelle certamen, viria 
importar, fatalmente, no fra- 
casso da .Exposição dos an- 
nos vindouros. 

Mas, como rc-solve-los? 
Na falta C. > necessário es 

aço de tempo para se cm- 
dar de providencias mais ef- 
ficazes, nós alvitrariamos ao 

sr. Albary Guimarães, dig- 
no Prefeito Municipal, que 
cuidasse do preparo de bo- 
leis de emergência, podendo- 

Os Estados 

Unidos 

Lânçam A Primeira Provocação A Italia 

se, para tal, serem aproveita 
dos o palacete' do coronél | 
Theophilo Cunha, na Praça | 
Florfapo Pleixoto, eseiuina 
com a rua SanfAnna, e aquel 
le que esteve ultimamente, 
occupado pelos Correios e 
Tdegrapííos, naquella mes- 
ma praça. 

Assim, parece-nos, resol- 
ver-se-hia tão palpitante as- 
sumpto. 

x Como ninguém 
x x ignora, a legisla- 

ção trabalhista 

fiSA' 7 (D) — As slgni-1 
o s„ expressões com que I 
EskTretiario ('u Guerra, dos 1 
(IrinB Uni<1()s, sr. VVoo-i 
Êst-iH aca'3a de referir-se aos 
dis.',,»8 totalitarios, em seu 
Ousa?0' ein Washington, 
^Per -aqUli a mais viva 

0 ",USsao • 
ía Gionale dTtalia" decla- 
hi ',1® advertência de Was 

é uma verdadeira prov- c uma vuiuuuci 
Ítn]j/cyçâo official contra 

VvL/^^ções 

^tantê81^ Por 

feitas -em 
por ura repre- 

HiaZ''u' Oo Governo, legiti- 
11 a lheoria da guerra 

preven, .a, l r.ão podem pro 
longar-se impunemente, sem 
provocarem a mais enérgica 
das reacções. 

Para o jornal "Tribuna", 
a mal disfarçada advertência 
do sr. Vvoodring, é sim- 
plesmente ridícula, e acres- 
centa que "Washington de- 
ve metter na bainha esse sa- 
bre que nbjs faz rir", mesmo 
porque são só certas demo- 
cracias ligadas a Moscou que 
hoje desejam a guerra, por 
não saberem construir a paz, 
a paz que a Ilalia é capaz de 
construir. 

Os paes 

Da Garotinha. preferi- 

ram a sua morte, 

a ve-ia cega 

CHICAGO, 7 (D) _ Os paes 
da menina Hclaine Colan, de 
5 semanas de idade, resolve- 
ram não tentar uma opera- 
ção para salvár a vida de 
sua filhinha, que soffre de 
grave moléstia nos olhos. 

Os médicos especialistas 
declararam que podei iam sal 
var a vida da menina com a 
retirada dos olhos, ficando 
eljla cega para'toda a sua 
vida, e que, se não se fizer 
a operação, a gacotinua vive 
rã apenas dois mezes. 

Os paes de Helaine, dean- 
te disto preferiram a ultima 
hypothese. 

0 Sr. Armando .Salles 

^ exposição 

Grossa e 

lodo la'se ativamente cm 
SiWp.os, departamentos da 
ra a 1 Agricultura pa- 
íxtf re?lisação da Primeira 
üiito,Snao.116 An'01"'8 e Pr0" 
rUç,-s Gvrivados, cuja inaugu:- 
ü(l 1° Marcada para o dia 
22niaio, fixando-se o dia 
so !;S,ra encerranient(i do pra- 
t()res

as inscriçõis de exposi 

s^letuar-sc-á cm Ponta Gros 
í(.' na Escola de Trabalhado- 

"Urais. 
com lrisCrição é gratuita. 
do/0 emmto é o transporte 
e . aí1.'niais e seus tratadores 

A aiimcntação dos animais, 
do p"cde da Viação Ferrc« 
Uiemarana concederá ahati- ,to nas passagens. 
d,,„ exposição funcionará 
T^üe 15 dias. 
l)8M

l8Semos que todos os de- 
^riiijrientos da Secretaria de 
ü^ultura se achain mobi- 

, do# para a execução do 
Ponta 

Zcotecnica de P. 

suo importância 

APPRENDEU A JULGAR OS 
,  HOMENS   

S. PAULO, 7 (D) — Com- 
municam de Nova Lima que, 
o sr. Armando Salles, fal- 
lando a um jornalista, disse 
que esDe periodõ de sua vida 
forceceu-lhe elementos para 
jiügar os homens. 

Acrescentou que nao sabe 
ainda que hoje fazem 5 me- 
zes que chegou alli, e que 
não sabe ainda o dia da par- 
tida. . , 

Terminou dizendo "ue ira 
ao Rio, primeiro, c depois, 
provavelmente, a Sao Paulo, 
rever os seus amigos e lami- 
liares. 

O Departamento de Agricul- 
tura poz em campo seus té- 
cnicos, muitos dos quais per- 
correm o interior, visitando 
os municípios, já alciando ex- 
positores, já concitando os 
pequenos criadores a visitar 
o certame. 

Fruto desse esforço é o 
verdadeiro entusiasmo rei- 
nante em todos os sectores 
agripecuarios cio Paraná, sen- 
do certo que quer na secção 
de animais, quer na de pro- 
dutos derivados a represen- 
tação de nossos elmcntos de 
trabalho será notável, verda- 
deiramente impressionante. 

A comissão organisadora 
não se tem decurado da par 
te recreativa e atrativa do 
certame. E para isso, já tem 
feito demarches com pleno 
exilo. 

E' assim que havera a exi 

Hespanha Governisla 

GENEBRA, 7 (D) - O Gou 
sul Geral hespanhoal, sr. 
Cvpriano Rivas, esta sondan 
do vários delegados da Lag® 
das Nações, sobre a possibi- 
lidade da mediação estran- 
geira para terminar a guerra 
na Espanha. 

O sr. Rivas é cunhado do 
sr. Manoel Azana. 

preociipou muito os ven- 
cedores^ de 30 e agora, 
no verdadeiro período 
da» reformas eficientes, 
está em vias de ser pu- 
blicado o projeto dos no- 
vos moldes da justiça do 
trabalho. 

Ao que sabemos, pelas 
iadiscreções reveladas pe 
los jornaes, a nova lei 
repele toda e qualquer 
intervenção de advoga- 
dos nas pendências sur- 
gidas entre patrões t em- 
prsgados. 

Isso e a justiça pura- 
mente oral, que parece 
figurar no futuro Codigo 
do Processo, são npvidn- 
des que nos fazem retro- 
gradar aos primordios 
da vida em sociedade. 

Na incipiencia do apa- 
relhamento judiciário, os 
litigantes entendiam-se 
diretamente com os jui- 
zes e tudo era processa- 
do oralmente. 

Os debates oraes entre 
os litigantes assumiam 
aspectos lamentáveis de 
pugilato, com compreen- 
sível exacerbação das 
paixões despertadas pe- 
los interesses de cada 
ura e nem todos saiam 
de perder conveniente- 
mente seus direitos. 

E as leis de então eram 
menos complicadas e des 
pidas das enganadoras 
subtilezas das de hoje. 

Desse sistema nasce- 
ram injustos julgamentos 
que deram em resultado 
a permissão dos litigab- 
tes serem acompanhados 
de pessoas da família, ca- 
pazes de, com mais faci- 
lidade e menor paixão, 
desenvolverem, diante 
dos julgadores, os direi- 
tos pleiteados. 

Foi a forma primitiva 
do advogado, depois os 
homens cultos, animados 
do espirito de Justiça e 
sem alimentarem interes- 
ses pecuniários, loram 
admitidos na defesa dos 
direitos dos litigantes. 

Verificaram, porem, que 
o talento oratorio de 
taes defensores, poderia 
prejudicar o senso judica 
tivo dos juizes e só foi 
permitida a defesa escri- 
la Foram conquistas len- 
tas, sugeridas.pelos ensi- 
namentos da pratica. 

E tudo isso queremos 
restaurar! E' verdade 
que, os autores da nova 
organisação judiciaria do 
trabalho, hão de argu- 
mentar que os litigantes 
terão gratuitamente o au 
xilio de patronos nomea- 
dos pelo governo. _ 

Mas, confiança nao se 
impõe a golpes de legis- 
lação e a tendência mui- 
to humana para o dol- 
cc far niente" do buro- 
cratismo, transformará 
a justiça do trabalho nuu 

nia verdadeira burla, 
alimentado1"9 de futuras 
convulsões sociaes. 
- Assim, o camjnho m- 
volutivo garece-nos erra- 

Salve a Hespanha 

Democrata 

E' A SENHA QUE OS TRA 
BALHISTAS DISTRIBUEM 
  NA INGLATERRA   

LONDRES, 7 (D) — "Sal- 
ve a Hespanha Democrata' , 
tal é a senha que o Partido 
Trabalhista está distribuindo 
em todas as secções locaes, 
afim de que durante as reu- 
niões que vão ser realisadas 
amanhã, vacios oradores do 
Partido façam um appcllo, 
no sentido de que seja dado 
o direito, ao Governo hespa 
nhol, de comprar armas para 
defender o sen território. 

Serão organisadas mais de 
mil reuniões em todo o paiz 
e 11 manifestações monstros 
serão levadas a cffeito nas 
prineipaes cidades da Grã- 
Bretanha, sob os auspícios 
do Conselho Nacional Traba- 
lhista. 
  11 I I > *»■* 

150 casas 
FORAM COMPLETAMENTE 

   ARRAZADAS   

BARCELONA, 7 (D) — Ain 
da não e conhecido o nume- 
ro de victimas dos dois bom 
bardeios verificados honteni, 
contra Castellon de ~a a 

na, mas teme-se que o mes- 
mo seja elevadíssimo, visto 
forno 150 casas ficaram com- 
pletamente arrazadas. 

Mais lima 

GRANDE VICTORÍA 

Vem de conquistar o 

«Diário dos Campos» 

ABANDONADO O PROJECTO DA MUDANÇA DO TRAÇA- 
— DO RODOVIÁRIO PONTA GROSSA-TEIXEIRA — 

 — SOAR ES  

Escrevemos, tempos atraz, 
protestando contra o absur- 
do do projecto que visava 
abandonar a estrada rodoviá- 
ria entre esta cidade e En- 
tre Rios, sob frágeis argu- 
mentos, para o aproveitamen 
to de uma outra estrada que 
isolava Entre Rios desta ci- 
dade, que é o seu quasi que 
exclusivo centro de inter- 
câmbio commercial. 

Protestamos, e chamamos 
para o caso a attenção de 
quem de direito, jporque não 
podíamos conceber que En- 
tre Rios, para se communi- 
car com Ponta Grossa, tives- 
se que transitar uma outra 
estrada, de percurso quasi 
que duplicado, quando Unha 
mos, sejrvindo-nos, desde lon- 
gos annos uma rodovia que, 
para ser optima, bastaria que 
lhe dessem uma bôa turma 
de conservação. 

Collaborando comnosco, em 
defesa do mesmo ponto de 
vista, o sr. Antonio de Sou- 
za Dias, Prefeito daquelle mu 
nicipio visinho, certo tam- 
bém da enormidade do at- 
tentado que se consumm.a- 
va, officiou á Interventona 
do Estado, pedindo o ampa- 
ro do sr. Manoel Ribas, pa- 
ra que fosse a estrada que 
sempre nos serviu, conserxa- 
da, de vez que a distancia 
era muito menor, e que, so- 
bretudo a despesa com a sua 
conservação seria ins'gnin* 
cante. . 

o DIÁRIO OFFICIAL, do 
Estado, do dia 16 de Abril 
ultimo, traz o seguinte des- 

pacho, ao questionado offi- 
cio: 

"2296 — Of. 181 de 25 de 
Fevereiro de 1938. — Prefaí 
tura de Entre Rios. — Ao D. 
O.V. para informar cem ur- 
gência qu(al a verba necessá- 
ria, para o serviço de con- 
servação da estrada de Ponta 
Grossa a Teixeira Soares". 

Essa informação pi d ida ao 
Departamento de Obras e Via 
ção, já foi fornecida, segun- 
do soubemos, pela Residência 
com séde nesta cidade que 
a teria arbitrado em   
2:000*000 mensaes. 

Agora, por noticia que aca- 
bamos de receber, o sr. Ma- 
noel Ribas, decidiu que 
continuasse a aproveitar ■- 
traçado antigo, Ponta Gros- 
sa Entre Rios, dando ao mes- 
mo, ao invéz de uma turma 
de conservação, d u a s, 
que altenderão perfeitamente 
os serviços. 

E mais do que isso fe« o 
sr. Manoel Ribas d— mandou 
que se destacasse uma ter- 
ceira turma para sc incum- 
bir do levantamento do ater- 
ro do Rio das Almas, de mo- 
do a deixa-lo iiiaccessivel as 
enxurradas que constante- 
mente se verificam miqutilu 
zona. 

Registrando a acertada de- 
liberação do Governo do Es- 
tado, que para nós represen 
te uma victoria, congratula- 
mo-nos com a população de 
Entre Rios, na pessda do seu 
honrado Prefeito, o sr. An- 
tonio de Souza Dias. 

Piano 

Essenfelde 

VENDE-SE um, por moti- 
vo de mudança. 

Optimo estado de conser- 
vação, e afinado. 

Vêr e tratar na Av. Vicen- 
te Machado, 15.  

Edital 

De ordem do Exmo. Snr. 
Prefeito Municipal faço pu- 
blico que as transferencias 
de alvarás de licença so se- 
rão concedidas quando os 
estabelecimentos estiverem 
de accordo com as exigên- 
cias do Codigo de Saúde Pu- 
blica do Estado. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, 29 
de Abril de 1938. 

Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

O Saivnue 

r, campitit F' A VIDA — PURGUE O SANuvE 
' PREFERENCIA A O ES I GMAGO 

ÜE 

Prefeitura Municipal 

de Ponta Grossa 
IMPOSTO PREDIAL 

Mez de Maio 1.° Semestre 
A Tesouraria Municipal es- 

tá procedendo este mez 3 co- 
brança do imposto predial, 
relativo ao primeiro semestre 
do exercício, em conformida- 
de com o Dect-eto: Lei n. 
de 3 de Março de 1938. 
Ponta Grossa, 2 de Maio 1938 

Silvio F. Silva 
Chefe do D. C. 

Inoífensivo às creanças. Agradável ^ 

Reumatismtt! ficido Unco 

SVPhilis! 

Cravos! 

Es linhas! 

Ulceras; 

futuncuios! 
Tomem o único depura 

tivo consagrado pela clas- 
se medica, o melhor em 

menio para combater a sypm iis pela via gástrica e »s 
doenças do sengue. Milhões de pessoas curadas. Vencia 
annual 2 milhões de vidros ejn tod;i a America do Sul. 

VIDROS DUPLOS:— Já se encontra a' venda, contendo 
o dobro do liquido e custar (t0 menos 2U% que dois <•" 
vidros peoiaeniM» 

«mm*'-*" 

Mãe De 7 Cemeos 

110 6o certame de 
"bissa. 
J)e fato. O Departamento de 
sicíf8 .e v'ação pela sua Rc- lcncia de Ponta Grossa tra- 

socialed Press entrevistou bo 
  . • ie em Bayame a bra. ua- 

E' assim que havera a exi- U . CaSanova e seu es- 
bição de cenas campais por ( P Juan Cornas, de 45 c i , ..«írtl leloc ílílR puav _ . , , 

(*011 a planta c . ■ .-«.u.t da exposição, 
v '0s Pavilhões estão distn- 

numa vasta elipse, uni mastro ao centro, 
j. engenheiro Américo Goer 
esen, Chefe da Residência, 

ativamente nas 
^ tendo tido nccessida- 
farif mobilizar todas as ser- 
c, 

as da cidade para poder 
«seguir material necessário 

ao Projeto. 

af amados especialistas dos 
aplanalto;,, i s quais domarao 
animais cbucrou com toda a 
dramaticidade desse ato em 
que o ator tem de mostrar 
bravura c energia. 

Liszidu falange de oficiais 
da guafnição de Curityba 
fará um raid a Ponta Grossa, 
exibindó lá números d© sua 
habilidade bipica num tor- 
neio adre ' ■ ««lineado. 

A Escola Normal local con- 
tribuirá coiji um programa de 
números típicos com dansas 
e bailados e cantos de puro 

sabor campezino 

ambos o nasciraemo, na se 
gunda-feira passada, de sele 
crianças mortas, ao mesmo 
tempo. 

parteira que assistiu, a 
senhora, <l«larou

t.
qf n

<as
t^: 

be nati-mortos tinham três 
mezes apenas de gestação, 
acrescentando não estar cer- 
ta uuanto ao sexo. Em todo 
f caso tem absoluta certeza 
de que um deites era mem- 

""O sr. Corrias, que é um 
homem branco de bom as- 

pecto, disse que os pequenos 
cadáveres foram enterrados 
momentos depois, lendo as i 
autoridades resolvido pro- 

^ Faltã De Hotéis" 

para as pessoas que as 
StSTIRÃQ A' EXPOSIÇÃO 

ZOOTECHNICA 
CURITYBA, 7 (Da Succur- 

sil pelo telcpbone) — Tem 
sido objecto de persistentes 
commentarios, a falta de bo- 
teis em Ponta Grossa para 
hospedar as centenas e cen- 
tenas de pessoas que a visi- 
tarão, por occasiao da Expo- 
sição Zootecbnica a se inau- 
gurar em 30 de Maio corren- 
te. 

cessa-lo judjdialmente por 
sua atlitilde. Os pequenos cor 
pos serão desenterrados. A 
sra. Raphaela conta 34 an- 
nos de idade. 

CONFIRMANDO 
CAUTO EMBARCADERO, 

7 (D) (1111% de Cuba) — Foi 
confirmada a noticia de que 
a sra. Casanova Corria, de 
34 annos de idade, auxiliada 
por uma parteira deu a luz 
sete creanças no domingo ul 
timo, sendo seis meninas e 
um menino. 

Contrariamente ás primei- 
ras noticias, porém, ag crean 
ças morreram. O pac affir- 
mã que a esposa "não está 
passando bem",, pelo que pro 
curou um medico. 

Escriptorio de Advocacia 

Dr. Mario Lima Santos 

_ Civel — Commercial — Criminal 

INVENTÁRIOS 

Despezas e onorarios pagos só no final 

Praça Barão de Guaraúna, 2-sob. — (Antigo Largo de São 

João) — Telephone, 4-2-2 

PONTA GROSSA 
J-J  ■- ir I-         ——s 

ACCIDENTES 

Sr. lei so. 
:? 

empregador:— V.S. está a par da nova 
 :: bre accidentes do trabalho? 

Tem • livro exigido? — Conhece o acto do sr. Mini. i 
tro do Trabalho de Io. de Agosto, etc.7 — Consulte a 

«B'R AS 1 L» 
Sr. leitor V.S. é previdente? — Se-lo-hi #l*d* Mais. 

confiando os seus seguros 

BraUil Companhia de 

Seguros Geraes 
— Agente Procurador:— ERNANI LEjTE 
MENDES — Av. Augusto Riba#, 87 — C. PosUl 146 
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"DlAÍUO DOS G# 

r 

Âs 

inflamações 

internas! 

O que Toda Mulher deve saher 

Envelhecer antes de tempo e outras alterações g^^treínÍ coTtí, 
tosses, dores no peito, certas coceiras, manchas na p , cabeça, 
dores e eólicas no ventre, fraqueza geral, Pon^f ® ^es s^bitS. 
moleza, caimbras e dormencia nas pernas, ri naloitacões 
tonturas, zumbidos nos ouvidos, congestões, nervos doentes' P^PltaÇ^ ' 
falta de ar, frio aos pés ou nas mãos, enjôos. 
anemia, palidez e amarelidão, azia, arrotos freqüentes, faita de apefate, 
a asma nervosa, escurecimentos da vista, opressão no perto e nocoraçao, 
tósteza, cançaços, todos estes sofrimentos podem ser causados pelas 
inflamações de importantes orgãos internos das mulheres f . 

O gênio da mulher muda quasi sempre e ella pensa due est' s0 

de muitas doenças, sem desconfiar, nem se_lembrar que todos os seus 
males são causados pelas inflamações de orgaos internos. 

A prova de que tudo é causado por estas inflamações e comum 
bom tratamento os sofrimentos desaparecem e a mul^er^e

nfhe
Se

p
0

a
,;eCià 

como que resuscitada, alegre e contente cora a vida, que lhe parec 
durante a moléstia um verdadeiro inferno ! 

Trate-se 
Use Regulador Gesteira 

Reculador Gesteira é o melhor remedio para'tratar os perigosos 
sofrimentos e males causados pelas inflamações de importantes orgao 
internos. ^ '■( 

Regulador Gesteira evita e trata as complicações internas. 
Comece hoje mesmo 

a usar Regulador Gesteira 

11 n 1111 m 111 m r ......■■■■■■■mi   111 m 111111 » ■>' 11111" 

A Inauguração D 

Retrato Do 

PresidenteVaírgai 

Ha Prefeitura De Tmyj 

DR. ÜIV0NS1R BORBA CORTES 
  Advogado   

Causas Civeis — Praça 5 de Outubro (Defror 
te a Detenção) 

(111 I 11 I I I I I I I I I I I U I I I " I """" 1 " 1 

-- Programmas 

De Hoje 

Renasteiinal eden 

Guaraa livros 
Dispondo de algumas ho- 

ras vagas, aceita excrilas 
Informações na redaçao. 

. avulsas. 

Ha poucos dias recebíamos 
da Prefeitura Municipal de 
Tibagy um communicado se- 
gundo o qual aquella Prefei 
tura recebera do Serviço de 
Divulgação da Policia do 
Rio um retrato oficial do Se- 
nhor Presidente da Republi- 
ca, que, conforme se noti- 
ciou, seria inaugurado no 
salão nobre daquella Muni- 
cipalidade em dia marcado 
pelo sr. Prefeito Municipal 
dafquelle importante muni- 
cipio visinho. 

Agóra vem de ser levado a 
efteito o acto daquella inau- 
guração, que teve lugar no 
dia 1de maio corrente e 
que se revestiu de excepcio- 
nal brilhantismo. 

Consoante* ipformes que 
colhemos, a solemnidade da 
inauguração do retrato do 
Presidente Getulio Vargas, 
naquella cidade, processou 
se do inódo seguinte: 

As 9 horas dá manha do 
dia 1.° de maio vigente', pre 
sentes no Gab.inete da Pre- 
feitura o sr. Dr. Edmundo 
Mercer Júnior, Prefeito Mu 
nicipal, iodos os íuncciona- 
rios municipaes, autoridades 
estaduaes e federaes, alem de 
crescido numero de Pes®^s 

gradas da cidade, sobresahm- 
do-se dentre estas muitas 
gentis senhoritas do escol Io 
íni n sr. Dr. Mercer Jú- 
nior, após um instante de 

silencio, fez sentir aos pre- , duas senhoritas desceriaram 
sentes a alta finalidade da- a cortina verde-amarella que 
quella selecta reunião, expli- envolvia o retrato do Presi- 
cando abi em rapidas, mas dente Vargas, que apparece 
eloqüentes palavras, a signi- collocado em soberbo c ai f ~   • t .1 .. .1 . -I.. *iefí/^/-v /iiioíÍÍ^í ficação e expressividade do 
icto que ali se effeclUHva e 
que se consubstanciava na 
inauguração solemne, no Ga- 
binete ,da Prefeilura, da pho- 
lographia do sr. Dr. Getulio 
Vargas, Chefe da Nação Bra- 
sileira. 

As ultimas palavras do Dr. 
Mercer Júnior foram coroa- 
das por uma cnthusiastica 
salva de palmas. Então, por 
ordem do sr. ^ Dr. Prefeito 

tistico quadfo enimoldurado. 
Outra salva de palmas rebôa 
pelo recinto e flores são ati- 
radas ao retrato. E' então 
cantado por todos os presen- 
tes o liymno nacional brasi- 
leiro. 

Terminado o cântico o sr. 
Dr. Prefeito otfereceu a pa- 
lavra a quem delia quizesse 
fazer uso, tendo nessa occa- 
siâo perorado o sr. Edvvy 
Taques de Araújo, Agente de 
Estatística e Divulgação da- 

uri 
ileit 

teí 
i 

s 

Requereu 

Concordata com um passivo de 

lOjnii contos 

RIO, (i (Diário) — A firma 
Ferrari & Souza, da Colôm- 
bia, estabelecida á Rua Acre, 
com o commercio de café, em 
grosso, requereu, no Juizo da 
4.a Vara Givel, a convocação 

de credores, afim de propor 
concordata preventiva, na 
base de 60 °10, em quatro 
prestações semestraes. 

O passivo declarado ini- 
cial, é de 10 mil contos. 

-uelle Município, O" 
portuno improviso 
,ou as patrióticas, 
ções de civismo ■ 
;ias pelo povo de H„ 
terra natal, que 
lhantado com suo 
todas a,s_comnieuií) 

vicas que ali vell!, 
zando nestes ulli"10, 
testemunhando isso ^ 
morado senso i'£ 

de. Frizou,,tannbei1' 
da homenagem du . 
momento sir Presl' 

| sidente Vargas , 
Estado Novo, q"1' , 
cando em terras 
a mais cyclopica 
cionalismo. O or , 
plaudido ao ence 
locução. 

E assim em • 
alegria e de enti 
vico, ftinalizeu-so ' 
nente acto inaU?inj 
trato do Pre®1.<l„t[ 
Vargas, no Gabh1 . 
cipalidade 9e . 
aquella festividao" 
cm todos a ineln 
são. 

Esse e oufros J 

tos idênticos, que 

petindo a meuuo , 
território nacii'n 

a cereza que, i eH 

nóva mentalidao6 j, 
mando no Brasil- , 
duzir aos seus ê' 
trinos. 

♦u                     m           ***** 

O CINEMA LIDEP 
— DA CIDADE — 
— FONE 3-0.4, —- 

(O CINEMA PREFERIDO) 
Empreza de Paschoalino 
Provisiero 

2 sessões ás 7,15 e 9,15 horas 

NOTICIAS DO DIA 

CARGA DA BRIGADA LI- 
GEIRA 

(Trailer) 

SÉi Cèi 

Sessão TJnica ás 8,30 horas 
PLATÉIA — 28000 

FOX JORNAL 
ILHAS 'VENTUROSAS 

(Documentaria) 
SURPRESA DAS 

SURPRESAS 
Comedia 

Corações 

Dividido0 

Filme da VVarner-First 
O filme que immortalisou \ com Marion Davies, Dick 

a ternura. Producção cxcep Povvell Claude Ruins, Ld- 
cional da Fox, com Simonc vvard Everet Horton e ou- 
Simon James Stevvart, Jcan 
Hershôlli Gregory Raloff, Direção de Frank Borzage. 
" hn Qualen e Mady Chris- Musicas de VVarren e Du- 

tinas "in' 

Programmas Das Matinèes De Hoje 

 Renascença — 

1.- 
2." 

__ FOX JORNAL 
__ o poney^diquinho 

(Desenho) 
3." — 

0 Rei 1RIÉ 
Revista Colorida da First. I 

_ EDEN - 

1 BUDY CARCEREIRO 
(Desenho) 

2.° — 

Nos Domínios Do 

Homem 

Filme de aventuras da 
RKO, com Richard Dix. 

^ o   
Filme desportivo da I-irst, 

com Dick Purcell, Aane Na- 
gle e Mary Wilson. 

Amigo Abando- 

nado 

Grande filme de aventuras 
da Universal, com Noah Bee- 
ry Júnior e Barbara Reed. 

~Myste~rio Do Bairro 

Chinez 
(Continuação) 

PREÇOS E HO RAS DO COSTUME 

Filme de aventuras da R. 
K.O. Radio, com Louise La- 

timer. 
4.° — 

O filme magnífico da VVar 
ner-First, com Dick 1 urcell, 
Anne Nagel e Mary Wilson. 

4.'-FEIRA 

"Soirée das Senhoritas" e "Sessão 

O filme inédito da Páramount: 

Um argumento forte e emocionante, intcrPre 

um grupo de homens audazes. William E0' 

Ellison, Fred Rohler e Adney Blacknier. 

No elenco, a linda cstrella LYNN GABRI^W 

3. «-FEIRA 
- 

"Sessão Coles so e "Sessa» 

Cara de Esphiní 

Producção inédita da Columbia, cora 3 

Bryan e Ralph Bellamy. 

ií 

i 

m 

■n: 

Wé i 
f 

m 

>" OUVIA deHAVIUAND 

■mídoi dí •'Qxip+taX) - - . - - ^ v 

a * 
comr. N.R i 

- 

Navi1 

NEG 

íV 

Um dos maior®5 ^ 

Fox, com VVAÍ^^ 
« HA* 

RY, WARNER p 

.isiVU" 
BARBARA STA^ 

iflf 
Preços V0V] ,ul5r 

senhoras , 
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Uma Epopèa de Luz, Sumiu'3 

Momento! 
de-y 

„. ,.„T PRODUCCÃO WABMEB BROTHERS 
P VECÇÁO 06 MÍ..HA.. . ClFf.Z- - -  " 

A formidável ctarga do 27.c Regimento ^ 
plêsea no Vale do Balaklavva — Guerra 
fu^Tde gigantes, quasi de / 
settas entre as fauces mcendiadas dos f 
tos de emoção inolvidpvel! Sequenci» ^ | 
prehenderá como foram filmadas. ^ 

Tciinvson no filme especta eular e maravilhoso paro o qual a palavra (lltANDE se apl O poema immortal * Imrd Teon^on 

EXIIIBIÇÃO EGCLUSIVA NO RENASCENÇA 
Domingo 15 2 sessões 
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5 Lei Svical itinaes 

E A MODIFICAÇÃO QUE 
SOFFRERA' 

RIO, G (Diário) — A com- 
«issào encurregada da ela- 
'"ração da nove lai de syn- 
' lcalisaçãü, deliberou que a 
lasse trabalhista voltasse ao 
^Jinen da unidade syndical. 
r.ssa deliberação foi bem 

webida nos nuios operários 
esla capital. 

E 

" SR. LANDULFO ALVES, 
U{{ DECRETO DE HOJE 

P RlO, (i (Diário) — O sr. 
Vargas assignou hoje lni decreto exonerando o sr. 

■■""R.ifo Alves do cargo que 
r'eiT'a interinamente, de Di- 
, 'R-r Geral do Departamen- 
n,, | lci<)nal de Fomento Ani- 
tt! .! erri v'rl'U('e de ler sido o 1 Mim nomeado Interventor 
ledt'ral na Bahia. 

MEU PRIMEIRO BILHETE I 

(Plara você, Garota) 
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Notas Mundanas 
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tes Ei 

Alemão 

E s própria professora 

tallava mal o 

portuguez 

ALEGRE, G 
r ^ecretario 
Just 

(Diário) — 
do Interior a 

de i^"' ('0 Estado, em face 
senUnui denuncia levada ao 
t0n f^hficimento, em carta, 
tíiu-s? uni nnlomovel diri- "■e a Novo Hamburgo, em 
iu, escola allemã entrou 

' Peradainente, constatan- 
«uja 
int 
do cil,e na mesma funcciona- 

gua .llma ProIessora da j liaram na vida.. 

Desde muito tempo venho 
fazendo esta columna, mais 
pela obrigação que tenho de 
faze-la, do que pelo prazer 
de traçar futilidade, ou mcs 
mo de visar, diariamente, 
uma figura nova de mulher, 
que dê motivo ás minhas di- 
vageçõês. 

Um verdadeiro posto de 
sacrifício o meu, como deves 
comprehender! Nada mais 
difficil a nós outros do que 
trazer para o papel aquillo 
que não sentimos!... 

E, quantas, e quantas ve- 
zes tenho eu sorrido e cho- 
rado nestas columnas, fingi- 
damentei... 

Quanta ironia tem traçado 
este meu lápis, autômato in- 
consciente da vontade da 
mão... 

A minha vida, aqua, tem 
sido sempre assim, fica cer- 
ta, e por mais que eu haja 
me excedido nas minhas fan 
tasias diarias, jamais pro- 
curei abusar do respeito pro 
fundo que sempre mereceram 
as nmlias suppostas apaixo- 

f nadas, vivas só na minha 
I imaginação, porque, afinal, 

mesmo inexistindo, a não 
ser para mim, têm cilas da- 
do motivo para (pie os meus 
bondosos leitores tenham o 
que ler, nesta secção. 

Jamais fui comprehendido, 
minha cara amiga! 

Tenho esbarrado com as 
maiores decepções, assim 
mesmo, a despeito das mi- 
nhas hõas intenções. . 

Ainda agora, recentemen- 
te, creara eu uma dessas mi- 
nhas apaixonadas, e, com 
ella vinha vivendo, nestas co- 
lumnas, a vida que sempre 
vivi;— escrevendo, honesta- 
mente, firas e tiras de papel, 
que no dia seguinte são ras- 
gadas ou queimadas, para cp- 
ricrem lugar a outras. 

'E com essas tiras queima- 
das, lá se ia, iambem, a mi- 
nha amada do dia anterior... 

Coitadas! Tanto me auxi- 
E sempre 

| bondosas, sem jamais rcêla- 

^atalicias 

FAZEM ANNOS HOJE: 

—■ Sta. Maria de Souza Ri- 
bas, dilecta filha do snr. Al- 
fredo Ribas Sobrinho; 

— o snr. Lauro Holzmann; 
— o snr. Olympio Santos 

Pacheco, commerciante resi- 
dente em Prudentopolis; 

— o jovem ülivio Bitten- 
court; 

— o snr. Oclavio da Cruz 
Bastos, residente em Guara- 
puva; 
 a menina Maria José; 
— o menino Hildebrando, 

filho do snr. Pedro Althaus, 
residente em Guarauna; 

— o snr. Joselfredo de Oli- 
veira. 

FAZEM ANNOS AMANHA: 
— O snr. Alfredo Vicente 

de Castro; 
— a graciosa menina Veda 

Leite Mendes, dilecta filhinha 
do conceituado representante 
commercial sr. Ernani Leite 
Mendes; 

— a gentil senhòrita Odet- 
te Pinheiro Machado. 

— Almir Alberto Costa, fi- 
lho do snr. Gumercindo Cos- 
ta; 

— o menino Newton, li- 
Iho do snr. Foad Cury, com- 
merciante em Imbituva; 

— d." Ariele Mercer de Ca- 
margo, virtuosa esposa do 
snr. Ernesto Bueno de Ca- 
margo, commerciante em Ti- 
bagy; 

—- o snr. Miguel Passareh. 
residente em Guarapuava; 

— o jovem Garibaldi, filho 
do snr/Tibagy Borba, resi- 
dente em Tibagy; 

— a menina Zcny de Jesus 
Barbosa; 

—< o snr. Antonio Xavier 

Va 'lii 
? «Penas 

Portuguesa     
escok'.,''s,' Passando a outras i mar, deixavam que com cilas 
treu V > i,s arre<lores, encon- eu j0gasse, 0 lápis, á vontu- 
'diom , nZes in'Press0s em de... e «llemão, nas paredes [ 
Aliavam1""138 Professor«s mal í zia a m o portuguez. - -■ 

da Silveira, residente em Ira- 
ty; 

— a menina Jessy Mattar, 
filha do snr. Michel e d.a Ade- 
lia Mattar. 

CASAL ELIAS MUBAIAD 

O lar do sr. Elias Mubaiad, 
e de sua virtuosa consorte, a 
exma. sra. dona Zahira Ni- 
colau Mubaiad, esteve hon- 
tem engalanado. 

E' que, além de transcor- 
rer a passagem do 17.° anni- 
versario de casamento da- 
quelle distineto casal, fez an 
nos também a sympathica 
jovem Semiramis, dilecta fi- 
lha do mesmo, e elemento de 
destaque nas x-odas femininas 
citadinas. 

Por esse duplo festivo acon 
tecimento, esteve a residên- 
cia dó sr. Elias Mubaiad 
grandemente freqüentada por 
um sem numero de pessoas 
amigas, que foram levar feli- 
citações aos annivcrsarian- 
tes, sendo a todos dispensa- 
da fidalga acolhida. 

FELICITAÇÕES 

Ainda por motivo da pas- 
sagem do anniversario do 
DIÁRIO DOS CAMPOS, rece- 
bemos um cartão de felici- 
tações do illustre causídico 
Dr. Oscar Borges de Macedo 
Ribas, residente em Curity- 
ba, e componente do corpo 
administrativo da Caixa Eco 
nomica Federal. 

VIAJANTE 

De passagem por esta ci- 
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Hollywood 

— Muitos são os reis Luiz, 
aclualmenfe, perambulando 
pelo studio da Metro, e cm 
numero maior do quea heran- 
ça já teve de um só vez! John 
Barrymore é Luiz XV em 
' Marie Antoinette"; Robert 
Moriey, Luiz XVI no mesmo 
film e Leonard Penn repre- 
senta Luiz XIV num film cur- 
to, "The Masked Prisoner". 

Diz-se também que eles se 
casarão muito breve, 

xxx 
— Recommendo: "Bringing 

Up Baby" uma comedia es- 
tupenda com Katherine Hep- 
burn e Cary GranU Este film 
é o mais impagável, aloucado 
e disparatado que já vi nos 
últimos dois annos. 

— O meu correspondente 
de New York me escreve , di- 
zendo que Abe Lyman, o che- 
fe de orebestra, pensa mes- 
mo que Eleanor Powell está 
apaixonada por elle. O feli- 
zardo, porem, é o Senhor Rol 
dan, run dos donos do caba- 
ret "La Conga". 

xxx 

— Hollywood só agora 
veio a saber que Greta Gar- 
bo, antes de embarcar para 
a Suécia, visitou a família de 
Leopold Stokowski, em Phi- 
ladelphia. Diz-se lambem que 
elles se casarão, muito breve. 
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vezes, chorando, eu fa- 
minha amada garga- 

Lto f-lV 1j"r'u"'R_'/- ' lhar; outras, a conter garga- 
fado r, ■' , I1 ''"P ' lP011 aBl,r. Ibadas intimas, levava-a á 
^(iÈi , 'r ,terni'nat'0. 0 """ i igréja para penitenciar-se de 
Ias escoh <~t anu'n'0 daqucl-. seus peccados, fazendo-a cho 

as' ( rar, á minha vontade; pro- 
■ curava desvia-la do caminho 

errado que trilhava, affas- 
tando-a de um grande abys- 
mo, á beira do qual se en- 
contrava ... 

Tudo por precisar viver; 
tudo pela necessidade de es- > 
crever esta pagina! 

Que mal havia nisto? di- 
ze-me... 

^belloS 

LlVSpniDESCOBERTA CUJO 
^REDO CUSTOU 200 

LOMTOS DE REIS 

tiielh .''0^ao Brilhante" é o 
ra ,K,'' p^pecifico tonico pa. 

Assim não pensou a ingra- 
ta, que mais sentiu-se com o 
que lhe dizia eu, do que com 
a critica ferina do mundo! 

E partiu. Partiu a sós, ar- 
riscando-se a toda a sorte 
de Surprezas que a vida nos 
reserva... 

Pobresinha! 
Toma cuidjado, mulher, o 

motivo das minhas divaga- 
ções! 

Não te deixes ilhulir pelas 
apparencias do materialis- 
mo, que, na mór parte das 
vezes, nos arrastam ao preci- 
pício. 

Vae, agora, e caminha, em 
busca do desconhecido... 

xxx 

Vês, Garota, como - a vida 

da gente que escreve para o 
publico ledor?... 

Quantas vezes, com o co- 
ração sangrando, apunhala- 
do pela ingratidão de ou- 
trem, temos queira ou não 
queira, que achar motivo pa 
ra contesta-lo... 

Felizmente, você compre- 
hendeu-me bem, segundo 
constatei na palestra que hon 
tem tivemos, e prometeu-me 
auxiliar nesa minha exhaus- 
tiva caminhada. 

Que não me reserves, cn- 
fretatno, nova t mais cnir 
ciante decepção!... 

Em, 7-5-38. 

HORACIO 

dado, viajou para Curityba 
o sr. Luiz Mendes, digno A- 
gente Postal Telegraphico 
em Imbituva. 

— De Jacarézinbo, está nes 
ta cidade, o sr. VValdemar 
de Almeida. 

FALLECIMENTO 

Victima de pertinaz molés- 
tia, falleceu hontem, nesta ci 
dade, com a avançada idade 
de 78 annos, o venerando sr. 
Henrique Vosgrau, progeni- 
tor dos srs. Reynoldo, Alice, 
Max, Gustavo, Zelma e Alber 
to Vosgrau. 

O enterramento do finado, 
realísar-se-há hoje ás 14 ho- 
ras, sabindo o, ferefro da re 
sidencia da familia, á Rua 
Cél. Bittencourt, 43, para o 
Cemitério Municipal. 

OBJECTO ACHADO 

Foi entregue na gerencia 
deste jornal, pelo sr. João 
Ferigotti, uma bolsa de se- 
nhora, encontrada á frente 
do prédio do Gymnasio "Re- 
gente Feijó", que está á dis- 
posição de sua dona. 

PENNAS DE 

Canso 

VENDE A CASA 
(A NACIONAL) 

1 Av. Bonifácio Villéla, 32 A 

EM Bari, Balia, um velho 
completamente paralylico es- 
tava deitado perto da janella 
abera, quando um enxame 
de abelhas o atacou. Foi pi- 
cado terrivelmente, emquan- 
ío não vinha soccorro. Ao 
chegarem médicos, qual não 
foi sua surpresa quando vi- 
ram que o velho estava per- 
feitamente .curado da paraly- 
,ia! Foi a quantidade de ve- 
neno injectado pelas abelhas 
que provocou a cura mara- 
vilhosa! 

OS olhos dos animaes são 
cm geral escuros. Os tigres, 
! opardos e panlheras, po- 
rém, teem-nos verdes. — Mui- 
' )S peixes existem, nas gran- 
ies profundezas dos mares, 
ue não teem olhos. — Se 

i em que, na penumbra, a 
ista dos gatos seja muito 
guda, nas trevas completas 

clles não enxergam mais que 
os homens. — A maioria das 
aranhas teem oito olnos. Os 
cães enxergam melhor os ob- 
jectps em movimento do que 
os que estão parados. São el- 
les em geral presbytas, não 
podendo distinguir bem os 
objectos proximos ou para- 
dos. — Os olhos da maioria 
dos passaros são, em compa- 
ração aos humanos, telesco- 
picos. Muitos distinguem de 
uns ce mmetros de distancia, 
minisculos grãos de areia 
que os homens mal enxergam 
a um metro. 

xxx 
A MAIOR profundidade á 

qual haja descido um esca- 
phandrista é de 12G metros, 
e foi alcançada pelo enge- 
nheiro Max Kohl, no lago 
Michigan, Estados Unidos, o 
qual o conseguiu usando um 
traje especial que lhe per- 
miite movimentos livres, sem 
necessidade dos tubos e cor- 
das que conservam os esca- 
phandristas em contacto com 
o exterior. Nesse traje, o he- 
lium encontrou nova appli- 
cação. 
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EMBELLEZE SEU SORRISO 
COM KOLYNOS 

A belleza e attraçãe, de uma mulher de- 
pendem muito da dentadura que deve 
ser sadia alva e brilhante. 

Kolynos está aujpnentando o encanto 
de milhares de mulheres, devido 6 sua 
aocão dentifricia e K&tUeptica. * 

use Kolynospara sentir a agradarei 
sensação que eus deixa na bocca. 

v 

m 

& 

Uwbre-M — 
I ccntimati» á 

N; 
CoiitJ' lllU!'nia porque não 

aS u„ftc9ÇÕes capilares. 
U 

^'toi 

for tem saes nocivos. E' uma 
scientifica. cujo se* 

comprauo por 200 

PGile 
ei'0ninicndada pelos 

l-fios ,|es Institutos Sani. 
'ííada ' 0 extt'angeiro e ana- 
ptiiijiL ^ .«ntorisada pelo D< 

'asii Hygitne do 
I. 

^ réis. 

Plo.n, - '^'sapparecem com- 
Vom, ■11 e as capas e affec- 

2. 
'!■>! 

, '«'fiisitarias 
Cessa a queda do '"'lio, •I , O 
<)s cal'cllos brancos 

'' ■ , ",s ')" Srisalhos, vol 
ii*'"1 ser",1' n9l,,ral primitiva, 
V "ngido.s ou queima- 

1° ii(. ''''tem o nascimen- ^ 
"'s, "''"s cabellos bran. 

""ia,-o;,)s 

/''a ' 
faq.,.' 1 a cabeça 

cabellos ganham 
hda e fcam se- 

limpa e 

■ =0 
' A 
iV 

, 

o V '"")) 

air-i Brilhante" c 
•' sociedade de 

voi ■' e Rio. 
q p,''f

ern '0das as dro- 
j 'nmarias e phar. 

primeira ordem. 
osPectos a Alvim 

únicos 
a 

.. conces- 
I)ara a America do 

Attenção 

,i(, í;n;xertüs 

n1'1"1'; I.rijctiferas, como 
dni' Rroselho'1,84' a«ieixei- 
<io ?s- mm • ' Pereiras, 
(1ps «hão aic,

l
ra-s' marmelo 

Art. "iais varieda- 

''''''iidaíu10 e de pri' jheos. afie, por preços 

obséquio o 
!!nle Theodoro Gu- 

k. 17 0. ,!la. General Ron- 
0lit« Grcissa3 Posta1' 186 

I % 

I 
' -Xv: 

''N 

fi 

SI 

I 
m 

N: 

í 

'ê 

I 
■r 

ti 

m 

as 

* W- 
mm 

V 1 

BI* 
Al 

D 

á) 

Acompanhando sempre de per- 

to os progressos da industria auto- 

mobilistica, os sdentistas dos Labo- 

ratórios Shell trabalham incessante- 

mente para tomar ainda melhores 

c mais efficientes os afamacios pro' 

duetos ENERGINA. 

Emquanto deslisam pelas rodo- 

vias os carros de hoje, esses tcchni- 

cos incansáveis estudam a gasolina 

e o oleo lubrificante para o carro 

de amanhã. 

Portanto, quando quiser usar no 

seu carro o melhor, use a DUPLA 

DE OURO, a gasolina e o oleo lu- 

lubrificante ENERGINA. 

ir O ^-37 
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OLEO A A N LUBRIFICANTE 
__ 

m .o 
a ai .. 

«Lm 



poS CAMPOS" PONTA GROSSA. — DOMINGO, 8 DE MATO DE 1938 TERCEIRA PAGINA 

Educação Integral ' 

Intellectual—Moral- Ph/sica 

Pelo Dr. FERNANDO DE AZEVEDO 

Ex-Director de Instrucção Publica do Disíricto Federal 

e São Paulo   

A transformação operada 
reste "regimento bizarro" é 
uma das provas mais eloquen 
tes e irrefutáveis de que "a 
educação physica se dirige a 
todos, e aos fracos sobretudo", 
e de que o preparo physico 
— pelo estimulo enérgico, 
que provocam os exercícios 
no funccionamento pliysiolo- 
gico de todos os orgãos, in- 
clusive do cerebro, que lar 
gamente beneficiam, estimu- 
lando intensamente seu des- 
envolvimento e sua nutrição, 
— é um grande factor social 
educativo, o mais maravilho- 
so instrumento de regenera- 
ção hygienica e transforma- 
ção esthetica do indivíduo e 
das raças- e uma das forças 
mais efficazes do desenvolvi- 
mento da mentalidade, da 
formação do caracter e da 
vontade, sobre os quaes exer- 
ce poderosa e incontestável 
influencia. 

De fâcto a educação physi- 
ca moderna — sciencia de si 
complexa, porque resume a 
vida physica e psychica do 
individuo e da raaç, e abor- 
da as questões mais arduas 
da psycho-physiologia — é, 
em ultima nalyse, o estudo 
das funeções do cerebro-es- 
pinaes em suas relações mu- 
tuas entre as localizações 
psychico-sensoriaes e ideo- 
motoras, de um lado, e dos . 
centros rolandicos dos movi-1 
mentos, de outro. A educação | 
physica comprende, pois, co-. 
mo observou Tissié, "não so 1 
todo o acto muscular volun- 
tário, que cáe sob os senti- 
dos, mas tambe mtodo o acto 

consciente c inconsciente, vo- 
■ luntario ou reflexo, que põe 

em funcção o agente do mo- 
vimento, isto é, o musculo sob 
a acção do influxo nervoso 
emiltido pelos centros psy- 
cho-motores do cerebro ou 
reflexo motores da medulla". 

Estou, porém, com Munch, 
professor na Universidade de 
Berlim, quando. notava que 
"se os jovens jtregos passa- 
vam quasi todo seu tempo 
nas arenas de lueta e de jo- 
gos e se contentavam com 
aprender de cór um certo 
numero de poesias e familia- 
rizar-se com os grandes poe- 
tas de seu paiz, podemos nós 
invejar-lhes gervilmente o 
systema de educação, mas 
orientar-nos (como é mister) 
pela concepção grega, de to- 
das a mais humana. 

O problema da educação ; 
physica assume agora im- , 
portancia maior, mas tam- 
be membaraça-se de maiores 
difficuldades peculiares á 
nossa época, epie ouriçam de 
arestas estudo de, tamanha 
iclevancia, apertando-o n'um 
cyclo de questões circumcen- 
tricas, cuja solução, em gran- 
de parte depende da largue- 
za de vistas com que encarar- 
mos e procurarmos resolver 
o problema, estudando-o não 
apenas sob ahnimas de suas 
f .ces, mas, ntificamente, 
r,V-ma visão panoramica to- 
das as partes, que devem 
constituir a apparelhagem ar- 
ticulada de uma educação in- 
tegral, rigorosamente adapta- 
da á nossa civilisação mais 
complexa. 

P 

v. 

O 

Campeonato 

Da Segunda Divisão 

SERA' DISPUTADO NORMALMENTE ESTE ANO — QUAL O FIM DO FUTEBOL? — 

Guar l 

UM EXEMPLO DE BOA VON TADE E ALTA COPREEN SÃO 

Cdramurú 

Hojsálard;, as Está 

«Dr. Paula Xavier» 

Conseiiios soiife e [yphilis: 

(DAS PUBLICAÇÕES OFF.CIAES) 

1) — A syphilis é uma doença gravíssima, muito perigosa 
para a própria pessoa, para a família o para a raça. 

I) — A syphilis têm preferenoia pelos vasos (cneurismaa 
e sy8i,eiiía nervoso), paralysias e loucura. 

I) — A syphilis á muito contagiosa ; tenh? os objeotos do 
■eu proprio uso separados; evite beijar as pessoas 
amigas. 

Notáveis médicos aconselham o 

"ELIXIR DE NOGUEIRA" 

Do Ph.-Ch. João da Silva Silv. ira • 
COMO ÜM BOM ESPECIFICO DA SYPHILIS 
o 5 Grande Prêmios — 6 Medalhas de Ouro 

MEIO SÉCULO DE TRlUMPLíOS III 

Pata qne haja elícien em 

Iodos os sendeos 

Novamente, ontem, a noi- 
te, em uma das salas da A. 
E.R.P., reuniram-se os ini- 
ciadores da campanha para 
que tenhamos nesta cidade 
uma Segunda Divisão filiad* 
á mater do nosso esporte. 

Após algum tempo de» deba- 
tes ficou resolvido que a fun 
dação oficial desta sub liga, 
não se faria já, e, a funda- 
ção sendo lavrada, ata, etc.; 
porem, com a adesão de to- 
dos os representantes pre- 
sentes, exclusive a L.A.M., 
que nãq se fez representar, 
como prometera, o sr. Leo- 
poldo uosas propôs que tos- 
sem abertas ;as ãnscrições 
para clubes e registros para 
amadores. 

As taxas, segundo podemos 
presumir, dependendo de re- 
solução, serão módicas, em 
se levando em conta serem 
os clubes que se filiarem sal 
vos de quaisquer rendas nos 
jogos que fizerem prelimi- 
narmente. 

Feito tudo isso, o campeo- 
nato desta Sub Liga, correrá 
normalmente. Normalmente, 
dissemos, porquanto, si con- 
tamos somente com quatro 
clubes, nesta cidade, pode- 
mos assegurar que temos 
franco apoio de um clube de 
Entre Rios e outro de Cas- ; 
tro. Í 

_0 fim desta Segunda Divi- 
são é muito diverso do que 
pensam os que encaram esta 
iniciativa sem a devida re- 
llexão. Será uma fonte de 
bons elementos, de "cracks", 
podemos dizer, jara amanhã, 
e um incentivo para o surgi- 
mento de novos clubes, os 
quais, fracos no inicio, encon 
trarão o estimulo preciso na 
Segunda Divisão. Filiados á 
A.E.R.P., não serão fogos 
fatuos. Com um orientador 
com um dirjgente baseados 
em estatutos, não aparece- 
rão êsses mandões que, mui- 
tas vezes^ são a causa diréta 
ou indireta da derrocada de 
um clube. 

Si "Farmacia e Odontolo- 
gia Esportiva", que tem esta- 
tutos e não tem esquadrão na 
Primeira Diyjsâo, interessou- 
se por esta idéia, desde o 
seu aparecimento, porque ou 
tros clubes que tem quadros 
na primeira divisão, não vêm 
isto e não procuram bem com 
preender o fim da Segunda 
Divisão? 

— Qual é o fim do fute- 
bol? perguntamos nós. 

Rivalidades, intrigas? Me- 
lhor do que nós muitos res- 
ponderiam á esta pergunta. 
Muitos já o disseram: o des- 
envolvimento físico, está em 
relação diréta com o desen- 

volvimento intelectual. Si é 
assim por que não nos auxi- 
liamos mutuamente? Por que 
não trabalhamos pelo espor- 
te dc hoje e também pelo 
de amanhã? 

Interesse, ou melhor, eSpe- 
ra de vantagens, não prece- 
deu o gesto do Clube "Far- 
macia e Odontologia Espor- 
tiva" quando dos seus pri- 
meiros passos para a funda- 
ção (lesta sub-Liga. "Farma- 
cia e Odontologia Esportiva" 
é um Clube que poderia mui 
to bem dispensar a idéia sur 
gida com referencia á sub 
Liga porquanto viveria mui- 
to bem fazendo partidas 
amistosas aqui e acolá. En- 
tretanto refletimos mais um 
pouco e ai temos qual foi o 
nosso gesto, qual foi a atitu- 
de que tomámos. 

Agora ou depois, hoje ou 
amanhã, a inscrição para os 
clubes está aberta e a segun- 
da Divisão acolherá sempre 
de braços abertos todos que 
se queiram filiar. 

Dito tudo isso que queria- 
mos, só nos resta, agora, a- 
plaudir o gesto do Clube de 
Castro e de Entre Rios pela 
bòa vontade, e pela alta com 
preensâo que tem do esporte, 
em se filiando em Ponta Gros 
sa na Segunda Divisão de 
quadros de futebol. 

Jogarão, hoje á tarde; no 
j campi da Villa Estreita, uma 

portida sensacional, os va- 
' lentes esquadrões do "Gua- 

rany" c do "Caramuru"' 

j Os bugres de Castro vêm 
até aqui, como se sabe, con- 

, vidadbs pelos nossos bugres, \ 
que querem "revanche" do : 
jogo que fizeram alli, no dia 

. 24 do passado, e no qual fo 
ram vencidos, por alia conta- 
gem. 

Em torno dessa peleja, co- 
mo é natural, reina, por is- 
to, grande ansiedade nas nos 
sas rodas esportivas. 

Mas, não ê só essa a razão I 
do enthusiasmo reinante e , 
da ansiedade com que se 
aguarda a pugna. 

Acresce, ainda, que o "Gua 
rany" vae estrear hoje o seu 
novo quadro, (jue vem sendo 
preparado para o campeona- 
to desüe anno, e no qual re- 
sidem todas as esperanças 
bugrinas. 

Esse quadro, que, aliás, es- 
I tá integrado de reaes valo- 
res, é o seguinle: 

Atheneu, Joaquim e Túlio; 
Raitz, Kilaço e Tonico; Dur- 
val, Abdo, Egdar, Edi e Cuk. 

Pôde ser que estejamos en 
ganados mas, a nosso ver, 
há dois graves erros na cons- 
tituição desse conjuncto. co- 
mo sejam, a inclusão de Dur 

vai na extrema e dc To' 
como médio. 

Pensamos <iue- Durv»' 
produzirá naquelia P'|S! 

e que, Tonico não es':'. 
condições de assuniii' 3 

ponsabilidade daquelk' 
to. 

Aliás, innumeras vczf> 
ticamos a actuação 
amador, quando jogava o 
mo para o "União", 
mento pesadissimo, Por, 
niais impetuoso, mas 
qualquer controle. 

E' o que pensamos.; 
pôde ser que tanto unj ' 
outro joguem favorecia0* 
la sorte, c neste jogo 
je não se confirmem aS 

sas previsões. 

Quanto aos demais a' 
tos, são optimos, r# 
apenas saber se farão '''J 
tarde tudo quanto P"1 

fazer. ^ 
A boa actuação d0 , , 

rany", hoje, vac dept'110. 
tamos certos, do apoio 0 

linha de frente cnc 

da linha média. 

Do quadro do "''3rJ 
ru"', nada mais 
dizer, do que confir1"3, 
é um "onze" respeita01^ 
acilmente não se 

vencer, e que, estam0. 
mados, tem treinado 
(lamente, para este c" 
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>5' Larga-me... 

Deixa-me gritar! 

* 
5" 

sa 

UMA EMPRESA ORIGINAL, DESTINADA A CORRIGIR 
FALHAS E DEFEITOS DE ORGAMSAÇÕES COMER- 

    CIAES   

Nos Estados Unidos, os 
boteis, restaurantes, estradas 
cie Ferro, companhias de via- 
ção urbana, companíiias de 
telefones e telégrafos, casas 
de diversões, casas comer- 
ciais e todas as organisações 
que desejam ter os seus ser- 
serviços aperfeiçoados, prin- 
cipalmente os que se referem 
ao trato com o publico, po- 
dem ter este desejo facilmen- 
te realizado, através dos ori- 
ginais e excelentes serviços 
da agencia Willmark Service 
System Inc. 

Basta que essas instituições 
comerciais tomem uma assi- 
natura anual da agencia Will- 
mark; esta, por intermédio 
dos seus 500 agentes secretos, 
inciinibe-se de fazer, periodi- 
éamente, um numero combi- 
nado de visitas imprevistas 
por mês, aos estabelecimentos 
seus clientes, com o fim de 
observar de perto e por den- 
tro como trabalham os seus 
empregados. 

Num hotel, por exemplo, um 
lagente habilmente disfarça- 
do, toma acomodações e, ai, 
conforte velmente instalado, 
começa o sen trabalho ^secre - 
to:   observa como são fei- 
tos certos serviços e como é 
tratado o publico em geral. 

Para verificar a paciência e 
cortezia dos garçons e demais 
serviçais, torna-se, proposi- 
tadamente, indelicado, exi- 
gente e intolerante. Para pro- 
var a honestidade dos mes- 
mos, deixa pequenas quantias 
esquecidas" em seu quarto, 
ao alcance de qualquer dese- 
jo menos contido. 

A's pequenas bonitas que 
trabalham no estabelecimen 

io, dirige gracejos, observan- 
do, atentamente, as possíveis 
e prováveis còhsequéncias. i. t 

Emfim, depois de um exa- 
me alento o r.iaticuloso nos 
serviços e no pessoal, em que 
verifica se ha poeira em bai- 
xo das camas, si 3$ instala- 
ções elétricas, o sanitarias 
funcionam pe feitamente 6 
mais uma porção de peque- 
nas coisas, deixa, calmamen- 
te, o hotel, enviando, imedia- 
tamente, a direção deste, um 
circunstanc ado relatório do 
que viu, onvii-i gostou, chei- 
rou c apalpou por lã- 

A direção que se incumba 
de corrigir as falhas aponta- 
das, para exclusivo beneficio 
seu, e prosp-."idade geral do 
negocio. 

XAROPE 

i S. JOÃO 

* E o melhor para ■ 
tosse e doenças do peito. 
Combate as constipações, 
resinados, coqueluche, 
bronchite. C asthma. 

* O Xarope São Joio 
protege e fortifica a gar- 
ganta, os bronchios e ot 

^pulmões. Milhares de 
curas assombrosas I > 

50:000$ 

Pessoa idônea oferece-se 
para socío dc industria ma- 
deireira, nesta cidade, en- 
trando com o seu trabalho, 
aptidão, c o capital de 30 a 
50 contos dc reis. 

Informações: Escritório 
Técnico Comercial, Rua Dr. 
Colarcs n.» 23 — Fone 2-1-4. 

Prefeitura Municipal 

De Palmeira 

EDITAL DE CONCURREN- 

De ordem do sr. Prefeito 
Municipal, acha-se aberta 
concurrencia publica, para o 
seguinte: 

1.c — Serviço de passeios, 
inclusive fornecimento de 
material, no sistema dc lou- 
sas,e, meios-fios de pedra fer- 
ro e grez. 

2. ° Fornecimento dc lou 
sas e pedras para meios-fios, 
em pedra ferro ou grez. 

A concurrencia encerrar- 
se-á no dia 16 do corrente, 
ás 17 horas. 

Quais quer informações se- 
rão prestadas nesta Secreta- 
ria. 

Palmeira, 5 de Maio de 
1938. 

BELMIRO PEREIRA 
Secretario 
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Sociedade dos 

Vende-se 

Por preçe de ocasião, uma 
propriedade imóvel, constan- 
te da area de quatorze (14) 
alqueires de terras de faxi- 
naes e mattas de culturas, si- 
tuadas no logar denominado 
"Antêro" districto de Laran- 
geiras, com pomar de arvo- 
res fruetiferas, como sejam 
larajaes e outros, com oito 
alqueires fechados por cer- 
cas de lei. Para maior e me- 
lhor informações dirigir-se 
ao proprietário no Tabeliona- 
to A Cléve, em Larangeiras, 
que exhibirá os documentos 
legaes. 

Procura e Oferta 

V.S. quer comprar ou ven 
der uma propriedade? Pro- 
cure Antonio Castilho d'Al- 
meida — Rua Dr. Collares, 
miraero 23. 

Proprietários 

E VAREGISTAS 

Convida-se os senhores So 
cios para comparecerem á 
próxima reunião semanal, no 
dia 10 do corrente ás 19^ 
horas, afim de serem trata- 
dos assumptos de interesse 
geral. 

Ponta Grossa, Rua General 
Carneiro, 67 — Em 5-5-938. 

A DIRECTORIA 
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Guarda-livros 

Correspondente 

Precisa-se de uma pessoa 
para trabalhar num escrip- 
torio industrial, _ durante 4 
horas por dia. Não é neces- 
sário ter diploma; exige-se, 
porém, honestidade, compe- 
tência, capricho e activida- 
de. Emprego de futuro, sen- 
do interessado no serviço. 

Cartas á Caixa Postal 212. 

Para vigori- 
zar o orga- 

nismo em todas as ida- 
des e quaesquer épocas, 
tome-se a EMULSÃO de 
SCOTT o remedio-ali- 
mento sem rival que pro- 
tege o organismo contra 
a anemia. Agradável de 
tomar, fácil de digerir. 

EMULSÃO 

DE SCOTT 

Aviso 

En«ontram-se nesta cidade, 
os Snrs. Drs. Eunilo C. de 
Oliveira e Marcos Ruqus que 
aqui vieram para fezer exa- 
minar o estado de saude dos 
animaes a serem expostos na 
Expôs ção de Animaes e Pro- 
ductws Derivados, a realizar- 
se no dia 15 de Maio p. vin- 
douro, junto a Escola de Tra- 
balhadores Huraes "Augus- 
to Ribas". 

Os interessados poderão en- 
tender-se com aquelles senho- 
res, no Hotel Franze, todos os 
dias úteis. 

Secretaria da Prefeitura 
Municipal de Ponta Grossa, 
em 25 de Abril de 1938 

Fidelis Augusto Alves 

DR. MARIO LIMA SANTOS 
Advogado 

Givel, Commercial e Criminal 
Praça Barão de Guaraúna. 
2-sob. — Telephone 422 — 

Caixa Postal, 73 
PONTA GROSSA 
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A solidez de uma c o n s t r u o 
pende da qualidade dos 
nella empregados» Com o C'"' 
V O T O R A N constroe-se para ** ^ 

Adquira-o des nossos distribuidore5^^ 
localidade, exigindo também a c"' 
das nossas Cayeiras de Itupa''0 ^ 
acondici onada em saccaria ac^ 
• speoial, e pesando 88 kiios c* 

Vende-se 

Uma bôa casa de material, j 
á Rua Coronel Cláudio, 11. 

Motivo da vonda: — mu-1 
dança do proprietário. 

Tratar na 
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Alfaiataria Bíela 

IA' CHEGARAM AS DLTl MAS ROXIDADES PARA Q INYERNO. 

PRODUCTOS DA 

fi' 
S/A FABRICA VOTORAM 

Distribuidores; 
FREDERICO LANCE & FlU*0 

PONTA GROSSA 

Casa Buenos 

■BCOB UaaOElMi» 

FIRMA BRASILEIRA 

Fabrica de moveis por atacado e a varejo 
Modices — Rua CóL Cláudio n.* 49 — Cai*8 

— ^WepheBe 2.t-0 — Ponta Grossa. 
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(Do Departamento de Pro- 
1'asanda-exclusivo para DIA- • 
RIO DOS CAMPOS.) 

Os arquitetos do desmem- 
bramento nacional não se 
cansam de ajçir. 

Uns o fazem, despudorada- 
jnente, á luz meridiana, con- 
tando com ag inexplicaveiá 
complacencias do nosso, mui- 
1° habilmente explorado, 
scnlinienta.lismo libertário. 

Outros, e são os mais nu- 
áierosos, trabalham na surdi- 
na' mansamente, com perse- 
verança niponica e1 astucia 
diabólica. 

Todos êles procuram envol- 
ver os militares em suas ma- 
hobras, capciósas e maléfi- 
cas. 

Sem o concurso das forças 
"fganisadas na Nação( Exer- 
Çdo, Marinha e Policias Mili- 
lares), saüem esses abutres 
d11® nada conseguirão; dai 
sua febril agitação em torno 
de quartéis e belonaves. 
\ patriótica e acertada 

ünião de vistas que congraça 
a todos os mifitares brasilei- 
ros. nos difíceis momentos 
'me. atravessa nossa patria, é 
0 Penhor mais seguro da uni- 
dade nacional e da manuten- 
ção da paz interna, tão ne- 
cessária ao nosso desenvol- 
vimento economico. 

Disse o atual Presidente da 
Republica, quando ainda can- 
didato, em memorável dis- 
curso na 'Esplanada do Cas- 
telo; — "Até agora não assis- 
te ao Brasil direito algum de 
dueixa contra as suas clas- 
Jcs militares. O crédito des- 
,as, sobre a gratidão nacio- 
"M. é largo e duradouro". 

Tem toda a razão S. Excia. 
Com esta justa e autorisada 
0PiniãÓ. 

0 Brasil poderá esperar, 

indo, do patriotismo de suas 
classes armadas, que sempre 
se conduziram com heroís- 
mo, abnegação c espirito de 
sacrifício, na defesa dos sa- 
grados interesses pátrios. 
0 Os militares saberão man- 
ter seus postos de combate 
no regime cuja carta magna 
juraram defender, exponta- 
neamente. 

A boaísaria infrene que, em 
desabalada tropelia, alarma 
a opinião publica, é obra 
muito calculada dos agencia- 
dores da perturbação da or- 
dem; então, quando em sua 
onda insana de palpites pro- 
curam, intencionalmente, en- 
volver o Exército os resulta- 
dos da inquietação, já espe- 
rada, são muito maiores. 

E correm, então, absurdos 
boatos como estes; 

"O Exército está unido 
porque quer fazer uma dita- 
dura militar", dizem os me- 
tidos a importantes e enten- 
didos. "Qual o que, o Exér- 
cito vae exigir um áto adi- 
cional, modificando a Cons-1 
tituição de Novembro", sus- 
surram uns espertalhões, 
muito ladinos, comparsas do 
saudosismo e dos extremis- 
mos, todos de mãos dadas, 

tualmente. 
Fingem-se bem informados, 

dizendo privarem nas altas 
rodas governamentis; soltam 
suas "inocentes confiden- 
cias, em carater oficioso", 

1 como si as aprovassem, "et 
! pour cause.." 

O efeito é, forçosamente, 
impressionante; com isso 
mesmo contam esses malan- 
dros, bem industriados. 

O Brasil pôde estar descan- 
çado; suas classes armadas 
manterão seus , postos no re- 
gime, vigilantes e alertadas, 

I estando prontas para se ba- 

terem pela integridade do pa- 
trimônio moral e espiritual, 
jurídico e economico da na- 
cionalidade, contra quaes- 
quer agravos, não importan- 
do de que natureza e surgin- 
do donde surgirem. 

Tudo mais que se disser 
delas será jogo de comunista, 
de integralista exaltado, de 
politiqueiro saudosista ou de 
alarmista, pregoeiros que to- 
dos são do confusionismo in- 
tencional. 

Nada afastará os militares 
da defesa dos postulados de 
honra que constituem a es- 
sência estrutural do Brasil. 

Esses postulados de honra 
são: — a soberania nacional, 
a unidade brasileira c a cul- 
tura civica, moral e jurídica, 
da sociedade patrícia. 

Esse é o alicérce triangu- 
lar em que repousa a exis- 
tência da Patria Brasileira e 
que os seus militares defen 
derão sempre, em qualquer 
circunstancia e a custa de 
qualquer sacrifício, seja de 
sangue, como de conforto ou 
de bem estar! 

Aos civis cabe a direção 
da política indígena. Os mili 
tares só interviriam em as 
suntüs de política quando a 
conveniência nacional, por 
vozes autorisadas, reclamas- 
se, em beneficio do Brasil, o 

concurso da força organisa- 
da, sempre disponente de ci- 
vismo. 

Nossa historia mostra que 
a ingerência dos militares 
em assuntos de politica in- 
terna so se tem manifestado 
quando solicitada e sempre 
benéficamente para os desti- 
nos pátrios. 

A sociedade brasileira pôde 
estar tranqüila; o Exército 
não alterará, "sponle sua", o 
curso dos acontecimentos po- 
líticos nacionais, emquanto 
eles significarem preuizo ou 
agravo á unidade brasileira, 
á soberania nacional ou á se- 
gurança do regime. 

Os militares estão dicipli- 
nadamente, imbuídos da fi- i 
nalidade constitucional das 
classes armadas, finalidade 
essa que pauta, nitidamente, 
seus árduos e nobres devêres. 

Não se afastarão jamais 
dos compromissos assumidos 
em juramento, nem mesmo 
que fosse para elevar, efeme- 
ramente, Exército e Marinha, 
aos pincaros odiosos e insus- 
tentáveis, de um militarismo 
prepotente. 

Os bons brasileiros podem 
confiar nos militares do 
Brasil que saberão mater com 
dignidade, seus postos de 
honra e de sacrifício! 

Grande churrascada 

A commissão pró-conslruc- 
çâo da Igreja de São Sebas- 
tião, na chacara de D." Mag- 
dalena, (Nova Rússia) desta 
cidade, vem convidar ao po- 
vo em geral para a grande 
Churrascada e leilão, que fa 

l râo realisar, no proximo do- 

mingo dia 8, abrilhantada 
por um excellente conjuncto 
musical, naquelle local, as- 
s^ni como também pede pren- 
das para o leilão. 

Haverá serviço especial de 
omnibus. 

Banco do Brssil 

pmià 

N.« 29 — AVENIDA VICENTE MACHADO — N°. 29 

Nôvás csréçobs para as contas deposites 

v rarfir de 1'. de lul^ie ifê 1S38 

COM JUROS: (seui limites) 2% a.a. 
Deposito inicial de Rs. I:000$ü00. Retiradas livres.Não rendem juros os saldos 

inferiores a esta ultima quantia, nem as contas liquidadas antes de decorridos OU 
dias da data da abertura. 

/ 
POPULARES (limite de R. 10:000$000) 4% a.a. 

Deposito inicial Rs. 1001000, no minimo. Depósitos subsequentes minimes de Rs. 
50$Ü0Ü. Retiradas mínimas Bs. 2Ü$000. Não rendem ji ros os saldos: a) interiores a 
Rs 508000; b) excedentes ao limite; c) encerrados antes de decorridos 00 dias da 
data dk abertura. NOTA IMPORTANTE: Os cheques desta conta nao estão sujei 

tos a selo, desde que o saldo não ultrapasse o limite. 
LIMITADOS (limite de Rs 5ü:000$000)   3% a.a. 

Denosito inicial Rs. 200$000. Deposit-os subsequentes mínimos Rs. 100$000. Retira 
das minimas Rs. 50$t)00. Demais condições idênticas aos Depósitos 1 opulares. Che- 

quese selados. 

PRAZO FIXO — De 6 meses  4% a.a 
De 12 meses 5% a- 

Deposito minimo Rs. 1:0001000. 

DE AVISO — Mediante aviso prévio de 30 dias 3%% a.a. 
Mediante aviso prévio de 60 dias .. 4'/o a.a. 
Mediante aviso mrevio de 90 dias 4Vi% a.a. 

LETRAS A PRÊMIO — (sujeitas a selo proporcional) 

6 meses ... 4% a.a. — 12meses 5% a.a. 

Ita ndalidÉ de cilas a praso lixo, 

«com relitada mensal dos jores»; 

PRAZOS DE: 1 ano 4,5% a.a. 
6 meses 3,5% a.a. 

NOTA:  Para os Deposites a Prazo Fixo, em vigor, só incidirão as nevas taxas na 

ocasião das respectivas reformas. 

O BANCO DO BRASIL mau tem Agencias em todps as Capitães e Cidades mais ira 

portaules do Paiz e Correspondentes nas demais Cidades. Correspondentes em to 

dos os Paizes do mundo. 

Realiza todas as operações bancarias: DEPÓSITOS, COBRANÇAS, CAMBIO, EMPRES 

TIMOS, CUSTODIA, ORDENS DE PAGAMENTO, etc. 

  ' ■'■i 

Kspectacnio sensacional e nunca visto 
tíagorosa queima de excelentes mercadorias, reae- 
bidus em primaira mão do Rio e de São Paulo.; 
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Cata ÍRIS 

Pela seriedade nas transações que effectua está ag 
parelhada presoníemente, para servir sua fre- 
guezia, por que é, sem duvida, uma das mais bem 
sortidas da praça, possuindo artigos que a twk» 
impressiona, pela beleza de suas padronagens. 

UJM OSEU grande sortimento de sedas, 

P-ONTINUA MANTENDO A SUPREMACIA NA PRA 
RECOMMENDA-SE na quai.idade v 

NOS PREGOS. 

Sedas 

Crepe Gloria Lavrado 
Mongol Extra iodas as cores 
Reps bem encorpado ' 
Linho de Soda 
Façone pesado lindas cores 
Façonc meia lua 

Façone disfiado 
Façone Estrella 

Façone Paris superior 
Façone Extra 
Birma LaXradn largura 90 
Birma Lavrada bem pesada 
Oloke Fantazia lan e seda 
Seda Fiantazia com bola 
Seda Fantasia Chifon 
Seda fantazia Façone 
Seda F antazia Tokio largura 90 
Seda Sultana para saia 
Givren Superior \ 

Tafetá Pura Seda lindas cores 

21500 
61500 
7$500 
9|000 
8$000 
91000 
91000 

i0$000 
111000 
12*000 
14*000 
16*000 
16*000 
8*000 

11*000 
12*000 
15*000 
10*000 
12*000 
12*000 

■ ■■■■ ■ ■■■■ 

Etamine fantazia metro 
Linon Diversas Gores metro 
Linon Estampado para criança im. 
Hrim Escuro para oalça 

Brim eseuro para calça extra 
Brim Alpaca Superior 
Brim de Rabo 
Xadres Extra 
Xadres Santa Gathariiia 
Fazenda para penna 
Cbitão floreado bem largo 

Tricoline para camisa tfevorsas 
padronagens 

Fustfi© fantasia para vestidos 
Tobralco Estampado 
Linho para vestido lindas «ores 

1*500 
2*000 
2*500 
1*500 
2*000 
3*500 
4*500 
1*500 
2*000 
2*500 
1*400 

2*500 
3*000 
3*500 
4*900 

Meias para senhoras finissima 5*000 

Meias para Sras. natural malha 60 8*000 

Meias para Sras Natural malha 66 9*000 

Meias para Sras. natural malha PO 10*000 j 

Meias para Sras. natural íris 13*000 

Talco Bom lata 1*000 

Talco de Luxo 2*000 

Esponja para pó de arroz $400 

Sabonete N.O.B. *500 

Sabonete Agua de Co- 
lônia tamanho grande *600 

Sabonete Jardineira bom tamanho *400 

Sabonete Royai *500 

Leite de Colonia 5*500 

Meadas de seda todas as cores *900 , 

Etamine bordado artigo moderaissimo 7*500 

DIVERSOS ARTIGOS 

Tecidos de Algodão 

Ghitas Diversas padronagens metro 
T . . >»»»> 
Luizine 
Luizine Extra todas as cores metro 

Etamine liso metro 
Etamine com bola metro 

1*000 
1*000 
1*400 
1*800 
2*0Q0 

-áU ir-* 

Camisa de Gerse para domens 
Camisa de tricoline superior saldo 
Meias para homens par 1*000 meia 
Meias de seda para homens 
Meias fio de escocia superior 
Meias fio de escoria para senhoras 
Meias para senhoras extra 

12*000 
15*000 

duz 5*000 
2*000 
2*500 
1*800 
2*500 

ACABAMOS DE RECEBER VARíADíSSIMO 
SORTIMENTO TE ARTIGOS DE INVERNO COMQ 
SEJAM 

Lans, casemiras para casacos e costumes, pelucias 
de todos os tipos pelúcia cachá, velludo chifon, velludo 

de todos os tipos e qualidades, cachá de algodão para 
vestidos, cobertores de lan e de outras qualidades pa 

ia casal e solteiro, pulower e blusas de lan para ho 
mens senhoras e crianças. 

EnxovaÍ3 para noivas, completo sortimento. 
Linhos para lençóes branco e de core». 
Cretones branco e de cores todas as larguras. 
Colchas para casal e solteiro de Sed ae de algodão. 
Jogos para camas. 
Moalhado para mesa preço ao alcance üe todos. 
Algodão e morins de todos s tipos e preços. 
Estores de renda para cortina lindo sortimento. 
Etamine fantasia para cortina diversas qualidades 
Toalha para chá diversos tipos. 

Toalhas para banho e de rosto * 
Combinação de Gerse para senhoras. 4 

Calças de malha para senhoras. 
F ranjas de seda diversas larguras e cores. 
Rendões de seda e de algodão variado sortimento. 

A CASA IRIS não faz estardalhaço sem ter mer 
ri dor!as de primeira ordem- pois por isso vem convidar 
o publico em geral a fazer uma visita ao seu balcão de 
vendas, onde se capacitará das verdades que aqui ex- 

planamos. Todos á conhecida CASA IRIS. •— RUA 
CORONEL CLÁUDIO, 37 - FONE 4-5-3 P. GROSSA 

A LUSITANA 

Fornecemos acolchoados para todo o Paraná e Santa Catharina. 

FABRICA DE ACOLCHOADOS 

SMm <—• meiga >—• teddQft "m geral — melhores preço* — melhores condlcõea commettíae». 



SEXTA-BAG1VA 
ponta GfiusSA. - pomingo, s de maio DE 193» 

"ÍJlARlG iJOS CAMPOS'1 

Infelicitou a menor 

E está sendo acobertado pelas autoridades 

para não reparar a falta 

Divulgamos, em a nossa edi^roso 
ção de sexta-feira ultima, su ' 
hordinada ao titulo de que 
aqui nos servimos, uma re- 
portagem, em torno do caso 
da menor Olga, filha do la- 
vrador sr. Jorge França, que 
infelicitada por Alberico de 
Souza Dias, viera, com seu 
páe a esta cidade, á pro- 
cura da Justiça que lhe esta- 
riam negando em Entre Rios, 
local onde, se déra o delicto. 

A proposito, recebemos ho- 
je. a carta que abaixo divul- 
gamos, e ouc vem esclarecer, 
de módo definitivo, o rumo- 
| ' I I H i I I 1 I i1 

caso, restando-nos o 
conforto de haver contri- 

buído para uma pobre jovem 
se visse' amparada. 

"Entre Rios, 6 de Maio de 
1938. 

Illmo. Sr. Redactor do 
DIÁRIO DOS CAMPOS. 

Ponta Grossa. 
Com referencia ao artigo 

intitulado "Infelicitou uma 
menor e está sendo acoberta- 
do pelas autoridades para 
não reparar a falta", venho 
dizer o seguirte: 

Antes dè tudo quero dizer 
que, conforme a população 
m 111 m " " 1 

dentro de poucos 

A VIUVA 

com 

üt 

NOVA YORK, 7 (D) — Vol 
tou hoje ao cartaz o nome 
de Bruno Hauptmann, con- 
liemnado á morte pelo rapte 
de "baby" Lindbergh, ao ser 
annunciado que o seu filho 
Manfricd Hauptmann loi co- 
lhido por um automóvel. 

0 filho de Hauptmann, que 
conta actualmente cinco an- 
nos de idade, segundo se afir 
ma, sofreu fratura de uma 
perna. O motorista de nome 
Fred Moser não foi preso, 
por ler sido considerado que 
o acidente foi inevitável. 

A viuva Jrlauptmann acom- 
panhada de uni desconhecido, 
levou o menino para o hos- 
pital. Ambos recusaram-se a 
posar para os photograpbos 
c entraram em lula com um 
deli es, quebrando-lhe a ma- 
cbina photographica. 

Columna 

Operarid 

í V.»h„ . deparar 
' e lamentamos o 

no 

^cmeu^o Alberico 
' O que quero ^ 
sim é o que O sr. ^lOige 
França ch^ com "laçao ao 
nosso modo de agir re , 
temente ao caso em duestao. 

O facto deu-se no dia 
do inoz passado, sendo v.sto 
Alberico. na Villa, .o d a 2o, 
sendo que nesta Ua.a o ^ 
Jorge não tinha feito queixa 
ÍJ\o seguinte; considerando 
nossa tomilia, proeurcu meu 
rane que estava revoltado 
com o procedimento daqueUe 
Su mM, lendo o «Ih» 
selhado Jorge que agisse 

dTaRIG DOS CAMPOS de ho- 
je, com uma noticia que de- 
põe contra a moral de toda 
a nossa familia 

Que culpa tenho eu, meus 
irmãos e paes no erro que 
cometteu Alberico que 
maior idade? 

Do 

«Diário dos 

Campos» 

Do 

«Diário dos Campos» 

RUA 15 N.< 

A única no Estado que 
Iribue coupon FASANELW 
gratuito, com direito ao s[>' 
icio de um automóvel Wj 

é de 

Sendo aberto inquérito na- 
da mais acontecera do que 
ficar constatada a culP^ J 
dade de Alberico, o umeo 
culpado e que está resolvido 
a reparar o mal. O mais e ac 
cusação infundada de Jorge 

■ ,.ue Se de um lado esta agin 
do direito, no dever de pae 
de outro está agindo mal por 

es^o leu dever, pro j ^r^oWeí nesse dra 
mettendo, também, Pr0^ur^ i ma quem em nada conti - 
Alberico, afim de traze-lo pa ^pelo contrajio, esta cens 
ra se casar co"m a moça. 

FALLECIMENTO 

Falleceu hoje, ás 13 horas, 
em sua residência à Rua Cél 
Bittencourt n." 43, o sr. 
Henrique Vosgrau, antigo opc 
rario residente nesta cidade. 

O extineto era associado 
do Centro Operário Civico e 
Beneficente, que prestara ac 
seu antigo socio as homena- 
gens a que faz jus. 

Por nosso intermédio aquel 
la associarão de classe convi- 
da a todos os seus socios pa 
ra comparecerem a sua sede, 
ás 13,30 horas, afim de, in- 
corporados irem á residência 
do morto, e de lá acompanha 
rem os seus restos mortaes 
até o Campo Santo. 

Caie em Grão 
Elias Zacharias dos 

Santos, tem permanente- 
mente grande stock de 
Café em Grão. —* Ponta 
Grossa. Rua Dr. Colla- 
res, 50 — Tetephone, 

2-1-3   Caixa Postal, 99 

Tendo Alberico desappare- 
c do sem se saber para onde 
foi, é claro que os velhinhos, 
meus paes, estavam desespe- 
rados. Por esse mo tiyo fm 
até onde elles moram (Santa 
Ritta) afim de conforta-los. 

De volta, dirigi-me em com 
panhia dejíun rajeu irmão á 
casa de Jorge, afim de dizer- 
lhe o recacU) de meu pae que 
era o seguinte; que estávamos 
procurando saber do paradei 
ro do rapaz afim de traze-lo 
para se casar e que aconse- 
lhava-o que levasse a sua fi- 
lha á inspecção médica, im- 
mediatamente esperando mais 
uns dias, pela vinda de Al- 
berico, isto caso quizesse, 
pois como digo, fomos os pji 
meiros qTie lhe demos razão 
e aconselhamos a procurar o 
seu direito. Como, então, vae 
dizer agora que irmãos de 
Alberico insistiram para que 
elle não levasse a moça á 
exame? Da combinação aci- 
ma exposta Jorge contou [ 
aqui à diversos e disse que 
estava de pleno accordo por- 
que pensava não ser neccssa 
rio ir por meio da policia. 

Agora que temos carta sa- • 
bendo ontíe clle está e que| 

fando e procurando todos ^ 
meios de remedia-lo, como 
poderá ser provado. , 

Meus irmãos na maioria 
pouco têm sabido de Entr 
Rios, mas meu nome, de Jose 
Aristóteles Dias (Gcgé) meu 

nae, Francisco de Souza Dias 
(Chicula) meu irmão, sao 
muito conhecidos e quem nos 
conhece, estou certo, nao po- 
rá duvida sobre nossu repu- 
taçãp. . , . 

Pedindo a publicação desta, 
sou o 

Amigo Obrdo. 
(Assig.) Antonio de Souza 

Dias 

Ainda com respeito ao mo- 
mentoso assumpto que preoc 
cupa toda a opinião publica 
da cidade, e que se relacio- 
na com a fundação deste ma 
tutino, recebemos hontem do 
illustrado causídico e acredi 
tado industrial Dr. Elyseu de 
Campos Mello, um dos prin- 
cipaes interessados no assum 
pio, majs.uma carta, que dei 
xamos de publicar, em vir- 
tude de termos alvitrado que 
uma commissão tomasse a si 
o encargo de esclarecer o as 
sumpto, com os elementos 
para orientação e exame da 
commissão referida. 

Das pessoas, cujos nomes 
alvitramos para integrarem 
aquella commissão, acceita- 
ram a incumbência, ate ago- 
ra, os illustrados srs. drs. 
Brasil Pinheiro Machado e 
Newton be Souza e Silva. 

Esperamos, pois, os srs. 
drs Divonzir Borba Cortes, 
corõnél Adolphito Guima- 
rães e Fidelis Alyes, accti- 
lem-na também, pois que, so 
assim, de futuro, poderemos 
dizer com segurança quem 
foi o fundador do DIÁRIO 
DOS CAMPOS. 

Repetimos aqui o appello 
que já fizemos, no sentido de 
que, todas as pessoas que ta- 
verem elementos elucidativ . 
do caso, mandarem-nos, em 
carta fechada, pelo que agra 
decemos. 

O successo extraordinário 
que,vêm alcançando os nos- 
sos programmas da edição 
fatiada, tão bem recebidos 
pelo publico ouvinte, graçíis 
á expontânea collaboraçao 
que vimos recebendo diarja- 
menle, de artistas e de ama- 
dores, de nome já feito nos 
círculos artísticos da cidade, 
impuzeram-nos o dever de nu 
raosear os nossos amaveis 
ouvintes, hoje, das 18,30 as 
21 horas, com um program- ( 
ma caprichosamente escolhi- 
do, c do qual participarão, 
além de outros valores, EM)í> 
esse menino prodígio, cuja 
vóz vem extasiando o publi- 
co EPAMLNONDAS, inter- 
prete fiel da alma dos com- 
positores platinos; 11 El.tu 
SANTOS a vóz que arranca 
lagrimas; AN ARAR, « expres 
são maxima da ! embolada, 

vrolet, a quem adquerir utf 
P' 
sd bilhete nessa agencia. 

14, 5(M) contos. Compre,, 
iiilhete na A PREFER ; 
txija o coupon FASANeL 

CA 

Preceitos 

Racionae 
■ 

Até a medicina caseira 
ireu, ultimamente, mod1'. 
- âo sensível nos seus pr 
"os. Já nao mais se prab®l 
os aliusos de dar um P ^ 
livo, de praticar uma sai 
ou de applicar um sinal ^ 
a todo proposito, como . 
zia outrora. Tanto o Pll!: 
livo, a sangria, como o 

sf' 

liismo, continuam, P0*" XiJd!' 
preconizados pela n.ej j a 
mas nos casos de md. J g 
e não como panacei. • ^ 
gente soTTreu e ^ 
se submêtler ao velho P 

9 An l* HL. 

YOLANDA RODRIGUES, a 
extraordinária sambista, bem 
brasileira; 2EZE' e MmO, a , 
dupla do barulho; A5MORE, 
o nosso Orlando Silva; e 
mais IRACEMA PESSOA, a 
fiel e incomparavcl nitierpre- 
te da poesia brasileira; l 1E- 
TRO BELLE, o máximo exe- 
cutor da harmônica; e o pe- 
queno BAC1U.A. executor de 
harmônica e sapateador exí- 
mio. 

to: "primeiro purgar, 
sangrar".. A medicina 

.MIM   I I 11 m I I I 11 H M l-w-w**» 

Uma d,a prlncipa.., '(f Sa d^isfum 

'JSSrSi n^sSaSallamã., 4 d.a.opad.lr.s 
grandes; 2 fitas; barracões, 
terreno e muitas casas. 

íilvílllcloj ^ 1 ' 
Mais de 40.000 metros de 

Como se vê, nenhum pro- 
gramma melhor poderíamos 
escolher para essa homena- 
gem aos nossos disfiuctos ou 
vintes. 

"kia, 
'lia ■ 
flujpl 
velm 

Sj i 

Ouçara-no, e mandem para 
"Edição Fatiada" do DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS, as suas 
impressões. 

.   
je obedece a preceitos 
naes. Não se proP"1'' 50 
gria nem purgativo, ■ ^ 
cepcionaimente. E/11 

ás perturbações 1 
commüns, ppr exemP", 
meira cousa a lazer ^ 
gimen hydrico duran ^ 
mas libras. Para c ci 
as dejecções liquida 1 
de' muco, oblem-se 
resultados com os cm'* 
dos de Eldoformio " 
Bayer, que, em 
po, regularizam comp^. 
te as funeções -, 
normalizando as dej® * 

•óe5 

AGENCIA FORD 

RELACAO DOS CARROS USADOS A' VEND-4 

W 1 ^ «n em parte com facilidade de pa- 
gamenlo 
derley n. 

Informações 
6. 

V 
I 

r) Curityba 1 ibd 

Baile 

«Sonho De Maio» 

.1 I I I I I I I I 1 W-ê Misit® enfie © 
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Despedindo-se da época das 
flores e dos risos, entrando 
na estação hibernai o Gre- 
rui oda Primavera, dará, sa- 
bado, 14 do corrente uma ma 
gistral noitada dançante, na 
qual se evidenciará a magia 
da vida nos âmbitos de uma 
cordialidade a toda prova. 

A mocidade que represen- 
ta o referio Grêmio, está em- 
penhada em cordenar pontos 
magníficos de beleza e de ar 
te para o baile aludido, o 
qijal estamos certos marcará 
nos factos sociaes uma nota 
chie em todas as perspetivas 
que lhes estão sendo reser- 
vadas . 

Euterpe terá a sua hora 
magnífica na representação 
musical que será contratada 
para esta noite em que, com 
Terpsichore deleitará o gran- 
de numero de pares que pres 
fará sua homenagem ás duas 
Deusas da musica e da dan- 
sa. 

1 Caminhão V8-1937, curto, com cabina .. .. D 
1 Caminhão V8-1934, com carrosena e cabina í*. 
1 Caminhão V8-1938, c] carrosàeria e cabina . 1W- 
1 Caminhão V8-1934, com carrosería, cabina, ^ 

rodas duplas 32x0    ' • 
1 Caminhão V8-1934, longo, c| corroserie e ca- 

bina   c.fl# 
1 Caminhão V8-1933 .. .. • •    o#» 
1 Caminhão Ford 1929, c| carroseria e cabina ^ 
1 Caminhão Ford 1929, c| carrosena e cabina 
1 Caminhão Tigre 1935, com cabina e rodas 

duplas • • ■    
1 Caminhão Tigre 1936, com cabina  
1 Caminhão Tiire 1936, com cabina  
1 Caminhão Gigante 1934, com cabina, car- g 

roseria e rodas duplas  
1 Caminhão Ramona 1929, com carroseria e ^ 

./■> o V» i n o  •• 

m 

isí 

SEP 

â Maior 

/I SEDA/! 

Expctitio do Paraná 

O "L O U V R E" RECEBERA* COM ESPECIAL CARINHO A VISITA DAS 
EXMAS. FAMÍLIAS PONTAG ROSSENSES, IRATIENSES, CASTRENSES, GUARAPUA VANAS, TIBAGYANAS, ETC. 

AFBVI DE LHES PROPORCIONAR EXCELLENTE ENSE JO DE ADQUIRIREM^AS ULTIMAS NOVIDADE EM IAZ 

ENDAS FINAS PARA SE NHORAS DE BOM GOSTO. 

A. GI. • DO SUPR.' 
DO UNI.' 

ARCH.'. 

Convite 

LOJA MAÇONICA "AMOR 
E CARIDADE II"" 

De Ordem do Resp.'. c 
Pod.'. Inn.'. Veneravel des- 
ta Aug.'. e Resn"' .T«i ' Ang.'. e Resp 7. Joj.'. te- 
nho o grato prazer de convi- 
dar a todo os Irm.'. deste 
quadro, para sessão Especial 
de Eleição das Luzz.'. e Dig 
que dirigirão os destinos da 
mesma para o ano de 5938, 
V. .Luz. a. 5939. E.'. V.'. 
cm o nosso Templo a 
Santana ás 20 horas. 

Cairu' 18 
Secretario 

rua 

O maior estabelecimento no genero 

do Paraná ~ 

üiiã li de ^Sovewibr© 24S 

Communicação 

O abaixo-assignado avisa 
ao commercio em geral e es- 
pecialmente ás firmas com 
as quaes mantém relações 
commerciaes, que transferiu 
o seu escriptorio e residên- 
cia particular para a Rua 
Dr. Collares n.0 50. 

Ponta Grossa, 5-5-1938 
Elias Zacharias das Santos 

cabina  
Caminhão Chevrolet 1929, com carroseria e ^ 
cabina -  

. Chassis Comrnercial Chevrolet 
carroseria e cabina - ■ 

Caminhão International 1936 
Double Phaeton Chevrolet 1929 
Double Phaeton Chevrolet 1929 
Double Phaeton Chevrolet 1929 
Double Phaeton Chevrole t 1928 
Double Phaeton Chevroki 1928 
Double Phaeton Oackland 1930 
Double Phaeton Oackland 1930 
Sedan Graham Pi _ 
Barata Packard 1933 
Barata Ford 1931 ''v-W. 

1 Double Hiaeton Chevr > let, 1928  j-iflOO* 
1 Double Phaeton Ford 19 29 ...0 
1 Caminhão Ford 1931 

com 1926, ■501 
toe, ■5K 

H 

'"in 

5* 

ann 

Pi 

Cü 
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n 

'o ni 
8lOs 
"nd 
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"ào 
tes ( 

fes e 
íhos 

'ari 
Si.). 

ti^ ■'cai 
a V 
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A 
íisc 

Para a PASGHOA 
guezia o formidável 
ber em CALÇADOS 

apresenta á sua dist ^ 
sortimento que aca, a tas,' „ 
para Senhoras, Senho 

rnod®)0! 
valherros e Crianças, os m^is lindos 
ABSOLUTA NOVIDADE. Novos typos 
"GHAPE!OS IMPERIAL" Façam uma vlS1 

fifloS 

Casa IDEAL 

verifiquem as suas exposições. ,, 

Os melhores artigos pelos MENORES ^ 
idadfi. Complete sua elegância usando 
o CAL' " LÇADG da IDEAL 

a 

'lu 
ta, 

23 
50 
to 

linica da Criar*' 

Rua Sant'Anná Nr. 35 — Serviçp & Á 
infantil. - MATRICULA DE CRIAN^3 ^ 
10 AJNNOS DE IDADE. - Mensalid^^, I AiNiVUÍi ur. IUIVUÍL,. lyxcuoox— 

. GRÁTIS PARA AS CREAN^AS Pu e ^ 
Dr. Haroldo Beltrão, das T3 ás 14 hora 

Dr. Felix Vianna, das 14,30 ás 16,30 
Dr. Emilio Sounis, das 16,30 ás 18 b®--' 


